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O R D E N A Ç Ã O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A ordenação é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, criar crité-

rios avançados para classificar, dispor, alinhar e organizar de maneira clara, técnica e objetiva, da-

dos, informações e registros, otimizando o armazenamento e a recuperação dos mesmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ordem procede do idioma Latim, ordinatio, “ação de pôr em or-
dem; ordenança; arranjo; decreto; distribuição de cargos; ordenação”. Surgiu no Século XIII.  
O vocábulo ordenação apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrumação. 2.  Organização. 3.  Acomodação. 4.  Harmonia. 5.  Ali-

nhamento. 6.  Disciplina. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniordenação e maxiordenação são neologismos técnicos da 

Autorganizaciologia. 
Antonimologia: 1.  Desordenação. 2.  Desarrumação. 3.  Confusão. 4.  Anarquia. 5.  Dis-

persão. 6.  Indisciplina. 

Estrangeirismologia: a opção order by; o comando sort; o search engine; as escolhas 

realizadas através de componentes informáticos: checklist; checkbox; radio button. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da ordenação técnica; a retilinearidade da autopen- 

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as 

reciclagens intraconscienciais ordenando o holopensene pessoal; o encadeamento lógico ideativo 

na retilinearidade ortopensênica. 
 

Fatologia: a ordenação; a classificação; a hierarquização; a sistematização; a arquivação; 

a normatização; a categorização; a tipificação; a modularização; o ordenamento; a Metodologia;  

o procedimento; o planejamento; o fluxograma; o organograma; a comparação; a seleção; a codi-

ficação; a decodificação; o algoritmo de ordenação; a chave de acesso ordenada facilitando a re-

cuperação de dados; as enumerações; as aproximações; as análises; os signos; as especialidades; 

os critérios de ordenação; as listas; as tabelas; os relatórios; as embalagens organizadoras; os 

critério de armazenamento; os organizadores de objetos; os conteiners; as necessaires; os soft-

wares otimizadores do armazenamento, recuperação, seleção e ordenação de grande volume de 

dados; os softwares configuráveis ao estilo pessoal; os brinquedos de montagens; os quebra- 

-cabeças; o acerto das coisas; o passo a passo da técnica; o modo de fazer da receita; o respeito  

à ordem natural das coisas; o período adequado para cada coisa; o tempo certo; a hora certa; a or-

denação espacial; o estilo pessoal harmônico; a ordenação dos espaços públicos e privados; a in-

cubadora de ideias criativas; a associação de ideias; a ordenação da agenda evolutiva; a des-

construção dos dogmas, a quebra de paradigma proporcionando a formação de novos arranjos 

sinápticos; o ato de colocar ordem nas coisas; o ato de colocar as coisas em ordem; o ato de 

colocar tudo no devido lugar; o ato de achar agulha no escuro; o ato de por ordem na casa; a faxi-

na geral; o ato de botar fora; o ato de desentulhar; o ato de endireitar; o ato de empilhar; o ato de 

acomodar; as emoções geradoras da desordem consciencial; o perfeccionismo desordenador do 

confor; a desordenação causada pelos conflitos interpessoais; o desleixo; a ansiedade; a obnubi-

lação causada pelas ideias fixas; a ordenação das prioridades evolutivas; a ordem ideal dos artefa-

tos do saber agilizando a pesquisa; a ordenação da biblioteca pessoal; o uso das técnicas de me-
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morização ordenadoras dos dicionários cerebrais; o uso da atenção concentrada nas tarefas orga-

nizativas; a ordenação do microuniverso consciencial; a ordenação interassistencial. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener- 

gética e parapsíquica pessoal; o banco de dados multiexistencial ordenado, facilitando as retro-

cognições sadias; a ordem lógica das sincronicidades dos fatos e parafatos no cotidiano; a ordena-

ção do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a ordenação da proéxis grupal; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) em ordem; a consciência coesa ao fluxo do Cosmos; a ordenação holossomática le-

vando ao estado de homeostase; a maxiordenação produzida pelas reurbanizações patrocinadas 

pelos Serenões. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da vida pessoal ordenada; o sinergismo bússola intra-  

consciencial–alinhamento proexológico; o sinergismo ordenação-autorganização; o sinergismo 

ordenação–eliminação das pendências. 
Principiologia: o princípio da distribuição; o princípio da seleção; o princípio da uni- 

formidade; o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio ordenador das mani-

festações autopensênicas; o princípio da autodesassedialidade. 
Codigologia: a sistematização e ordenação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do caos; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da boa or-

denação; a teoria da proporcionalidade; a teoria da otimização do tempo. 
Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de enumeração; as boas práticas 

enquanto técnicas de ordenação; as técnicas de gestão da qualidade; a técnica da priorização do 

mais relevante aplicada na ordenação da proéxis; a técnica de mais 1 ano de vida aplicada no 

trinômio ordenação–priorização–aceleração da autevolução. 
Voluntariologia: o voluntário minipeça atuante nas tarefas interassistenciais. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível dos Enumerolo-

gistas. 
Efeitologia: o efeito da ordenação das ideias na tarefa do esclarecimento; os efeitos das 

retrocognições amparadas na ordenação da vida pessoal; o efeito harmônico dos arranjos equi-

librados. 
Neossinapsologia: as neossinapses fixadas a partir da ordenação consciencial. 
Ciclologia: o ciclo enumerativo; o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento- 

-recuperação; o ciclo seleção-classificação-ordenação; o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo au-

toverbetográfico; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo assim-desassim. 
Enumerologia: a disposição; a categorização; a combinação; a simetria; a ergonomia;  

a revisão; a adaptação. As unidades de medida; os métodos; as fórmulas; os parâmetros; as 

notações; as nomeclaturas; as especificações. 

Binomiologia: o binômio balanço existencial–correção de rumo; o binômio ordenação- 

-serenismo; o binômio limpeza-renovação; o binômio ordenação-coerência; o binômio rotinas 

úteis–vida ordenada. 
Interaciologia: a interação ordenação-harmonia-equilíbrio; a interação ordem-pro-

gresso; a interação ordem-clareza; a interação senso de ordenação–inteligência evolutiva (IE). 
Crescendologia: o crescendo ordenação da vida intrafísica–ordenação consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio análise-comparação-decisão; o trinômio ordenação-deta-

lhismo-hiperacuidade; o trinômio ordem-lucidez-discernimento; o trinômio pesquisa-ordenação- 

-enumeração; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facilitada. 
Polinomiologia: o polinômio seleção-classificação-ordenação-registro. 
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Antagonismologia: o antagonismo ordenação / desordenação; o antagonismo dentro da 

ordem / fora de ordem; o antagonismo arranjo / desarrranjo; o antagonismo restaurar / descar-

tar; o antagonismo conscin ordenadora / conscin desorientadora. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço evolutivo objetivando a or-

denação consciencial. 

Filiologia: a neofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação cons-

ciencial; a síndrome da acumulação; a síndrome da indecisão. 
Maniologia: a acribomania; a mania de limpeza; a mania de perfeição, a aritomania;  

a mania de colecionar objetos inúteis. 
Holotecologia: a enumeroteca; a inventarioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a fatoteca;  

a lexicoteca; a Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Enumerologia; a Sistematologia; a Crite-

riologia; a Metodologia; a Ergonomia; a Tecnologia; a Tudologia; a Informaticologia; a Arquivo-

logia; a Inventariologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Equilibriologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin ordenadora dos ambientes desordenados; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o ordenador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem ordeiro. 

 
Femininologia: a ordenadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher ordeira. 

 
Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens ordinatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens normalisator; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniordenação = a organização do banco de dados pessoal com o acervo 

do autopesquisador; maxiordenação = a organização do banco de dados coletivo dos autopesqui-

sadores-autores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura do equilíbrio existencial;  

a cultura da autorganização consciencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Organizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 

categorias de ordenações ampliando a abordagem às conscins interessadas pelo tema: 

01. Ordem acróstica. 
02. Ordem aleatória. 
03. Ordem alfabética. 
04. Ordem ambiental. 
05. Ordem arquitetônica. 
06. Ordem ascendente. 
07. Ordem cíclica. 
08. Ordem condicional. 
09. Ordem cósmica. 
10. Ordem crescente. 
11. Ordem cronológica. 
12. Ordem da forma. 
13. Ordem das cores. 
14. Ordem das ideias. 
15. Ordem das listas. 
16. Ordem de aproximação. 
17. Ordem de arquivamento. 
18. Ordem de atividades. 
19. Ordem de categorias. 
20. Ordem de chegada. 
21. Ordem de ciclos. 
22. Ordem de classes. 
23. Ordem de codificação. 
24. Ordem decrescente. 
25. Ordem de densidade. 
26. Ordem de distribuição. 
27. Ordem de empilhamento. 
28. Ordem de enfileiramento. 
29. Ordem de escala. 
30. Ordem de espécie. 
31. Ordem de estatura. 
32. Ordem de etapas. 
33. Ordem de faixas. 
34. Ordem de formato. 
35. Ordem de graduação. 
36. Ordem de grandeza. 
37. Ordem de grupo. 
38. Ordem de idade. 
39. Ordem de identificação. 
40. Ordem de índice. 
41. Ordem de inserção. 
42. Ordem de lançamento. 
43. Ordem de largura. 
44. Ordem de ligação. 
45. Ordem de magnitude. 
46. Ordem de medida. 
47. Ordem de polegadas. 
48. Ordem de pontuação. 
49. Ordem de precedência. 
50. Ordem de preferência. 
51. Ordem de prioridade. 
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52. Ordem de processo. 
53. Ordem de profundidade. 
54. Ordem de relevância. 
55. Ordem de retirada. 
56. Ordem de seleção. 
57. Ordem de senha. 
58. Ordem de série. 
59. Ordem de serviço. 
60. Ordem de setor. 
61. Ordem de tamanho. 
62. Ordem de tipo. 
63. Ordem de unidade. 
64. Ordem de versão. 
65. Ordem de votação. 
66. Ordem disfuncional. 
67. Ordem do alfabeto. 
68. Ordem do ano civil. 
69. Ordem dos algarismos romanos. 
70. Ordem dos dias da semana. 
71. Ordem dos meses do ano. 
72. Ordem dos pensamentos. 
73. Ordem enciclopédica. 
74. Ordem espiral. 
75. Ordem evolutiva. 
76. Ordem fisiológica. 
77. Ordem funcional. 
78. Ordem geográfica. 
79. Ordem hierárquica. 
80. Ordem horizontal. 
81. Ordem inversa. 
82. Ordem lexicográfica. 
83. Ordem linear. 
84. Ordem lógica. 
85. Ordem natural. 
86. Ordem numérica. 
87. Ordem operacional. 
88. Ordem original. 
89. Ordem preferencial. 
90. Ordem primária. 
91. Ordem progressiva. 
92. Ordem retilínea. 
93. Ordem secundária. 
94. Ordem semântica. 
95. Ordem simétrica. 
96. Ordem sincrônica. 
97. Ordem sistemática. 
98. Ordem técnica. 
99. Ordem topológica. 

100. Ordem universal. 
 
Tipologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 7 tipos de ordenações pessoais passí-

veis de serem aplicadas pelas conscins motivadas quanto à autevolução: 

1.  Ordenação bioenergética: o domínio do estado vibracional; a desassim profilática. 
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2.  Ordenação consciencial: a autodisciplina; a autoliderança, a autorganização; a Cons-

cienciometria. 
3.  Ordenação do conhecimento: a biblioteca pessoal; os cosmogramas arquivados;  

a pesquisa científica ordenada. 
4.  Ordenação intelectiva: os dicionários cerebrais analógico, sinonímico, antonímico  

e poliglótico; as leituras úteis. 
5.  Ordenação parapsíquica: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soais; as parapercepções das nuanças holopensênicas. 
6.  Ordenação psicofisiológica: a saúde física; o equilíbrio mental. 
7.  Ordenação volitiva: o autodomínio da vontade; a decisão assertiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ordenação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 
05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 
08.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Normalização:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 
14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ORDENAÇÃO  TÉCNICA,  DETALHISTA  E  PRAGMÁTICA  
DO  UNIVERSO  PESSOAL  É  O  PRIMEIRO  PASSO  RUMO   

À  AUTORGANIZAÇÃO  PLENA  DAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCI-
DAS  QUANTO  À  TEÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta perfil ordenador ou desordenador dos 

ambientes por onde passa? Qual a qualidade da autorganização pessoal? 

 

M. F. F. 


